
IMUNONUTRIÇÃO  
Um conceito inovador
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“O potencial para modular a actividade do
sistema imunitário com intervenção de nutrientes 
  específi cos é denominado - IMUNONUTRIÇÃO” (1)

 “IMUNONUTRIÇÃO – é cada vez mais associada à tentativa 
de se melhorar o curso clínico das doenças críticas e em 

doentes submetidos a cirurgia, os quais passam por um período 
de supressão imunitária que aumenta o risco de morbilidade e 

de mortalidade devido a infecções oportunistas” (1)



CORIOLUS - MRL
Coriolus versicolor
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MODO DE ACÇÃO

‚ Acção imunitária potenciada através dos  
Polissacáridos PSK e PSP:(2) 

Aumento da actividade das células assassinas (NK) (3)  

Aumento das células T (3)  

‚ Tripla actividade através da acção das 
Enzimas: 
Previne o stresse oxidativo pela acção da Lacase e do 
Superóxido Dismutase (SOD) (4)

Inibe a proliferação celular pela acção da Protease (4)

Induz a desintoxicação por acção do Citocromo P- 450 (4)

‚ Acção de certos metabolitos:
Desempenham um importante papel na função imunitária 
e mostram actividade fi brinolítica (4)

Destacam-se: Lectinas
    Terpenóides
    Metais Quelantes
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Acção antitumoral pela Acção dos 
Polissacáridos PSK e PSP:

- Aumento em 35% da actividade 

das células Naturais Assassinas 

(NK) em pacientes com SFC (3)     

- Aumento das células T (CD3+CD26) 

em 67% dos pacientes com SFC (3) 
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(5) Silva Couto, J., Calisto, R., Pereira da Silva, D. – Serviço de Ginecologia do IPO de Coimbra, Unidade 
de Patologia Cervical. 

0
20
40
60
80

100
120
140
160
180

NK cells NK cells

+35%

CONCLUSÕES:
Os resultados obtidos nas doentes 
portadoras de LBG, que efectua-
ram terapêutica com Coriolus, em 
comparação com as que não efec-
tuaram qualquer terapêutica, foram 
muito signifi cativos.

AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DO CORIOLUS VERSICOLOR NA 
EVOLUÇÃO DE LESÕES HPV DO COLO (5)



CORIOLUS - MRL
Coriolus versicolor

Composição:
Cada comprimido de Coriolus - MRL contém 500 mg de biomassa de Coriolus 
versicolor.

Modo de utilização:
Tomar 6 comprimidos (3 g) de Coriolus-MRL por dia, (3 comprimidos de manhã 
- 30 minutos antes do pequeno almoço e 3 comprimidos à noite – 30 minutos 
antes do jantar), durante 12 semanas. 
Se for necessário continuar a suplementação, é usual  reduzir para 3 comprimidos 
(1,5 g) por dia, ao pequeno almoço, durante o tempo que se achar vantajoso.

Propriedades:
Tradicionalmente o Coriolus versicolor aparece associado, como Suplemento 
Alimentar, ao alívio dos sintomas de Defi ciência Imunitária, ao Síndrome de 
Fadiga Crónica e à Fibromialgia. 

Apresentação: 
Coriolus – MRL apresenta-se em embalagens de 90 comprimidos doseados a 
500 mg de Coriolus versicolor e em embalagens com 250 gramas de pó com 
uma colher doseada a 2 gramas. 

Código ANF - 7349159

Nota:
Depois de terminar a suplementação o doente deve voltar ao médico para avaliação. 
A suplementação com Coriolus-MRL, deve ser considerada como imunonutrição com-
plementar e não deverá ser utilizada como um substituto de qualquer medicamento 
ou procedimento médico.    

Fabricante:
BIOSANA Pijnacker, Holanda 
para: Mycology Research Laboratories, Ltd. (MRL)

Importador e Responsável pela comercialização:
Aneid - Produtos Farmacêuticos, Lda.
Rua José Florindo, Qta. da Pedra, Bloco B, r/c A
2750-401 CASCAIS 


